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AVEIRO

A RIA DE AVElRO

'O decreto do sr. ministro das

obras publicas, sobre piscicultu-

ra. não demonstra grandes co-

nhecimentos do assumpto nem

profundidade na scienoia. De tal

nme que por alle chegamos a

desconfiar dos outros todos! E'

Corto que a imprensa de todas as

córos não regateia louvores à ini-

ciativa e sabedoria do sr. minis-

tro. Pode ser. por isso. que os

outros decretos sejam muito bons.

Mas não é menos Corto abunda-

rmn e florescm'em na imprensa

politica da terra. que nós, infe-

lizmente, conhecemos em parte

muito bem. os Bal-bas de blsaú.

Por conseguinte, não será impru-

dencia nenhuma ficarmos de re-

sorva como S.. Thomé.

Mas o decreto sobre piscicul-

tura, esse temol-o á mão e com

grande pasmo nosso descobrimos

que não sabendo nós coisa ne-

nhuma do assumpto ainda sabe-

mos tanto como o illustre mi-

nistro!

E' um decreto banal, e insum-

cienlissinio além da tudo, quo

principia e termina como o geral

dos relatorios e decretos dos mi-

nistros da monarchia portugueza.

Wma n eso-.rimos Lie-.que ns

ministros da republica nào hão

de ser melhores. O Cunha e Cos-

ta. o Casaquinhas, o 'l'eronas e 0

Carlos Calixto que o digam!

Começa pela rhetoricn e acaba

por uma commissão. No pequeno

relatorio que o precede, peque-

nissimo e banalissimo, exprime o

sr. ministro a esperança de trans-

formar os NOSSOS rios e correntes

em verdadeiras fabricas de peiare.

Se repete outra ogual_ não nos

restam duvidas de que s. ex.“

pertence á escola litternria do

Barbas de Esaú! E depois d'essa

esperança d'alto hi com ella, aca-

ba s. ex!l por nomear uma com-

missão central a que commette

varios encargos que hão de ficar

em aguas moi-nas comu tudo que

no genero se tem tentado entre

nós. Para fabricas do peixe acha-

mos pouco!

Hão da ser de resultados nul-

los os trabalhos da commissão,

porque commissões mais ou me-

mos centraes ou mais on menos

parciaes nào teem faltado. O que

tem faltado é energia e patriotis-

mo nos ministros. Gastarain o

dinheiro em mil estravagancias e

deixaram sempre ao abandono o

que era prostadio o util.

Por example, a ria de Aveiro é

no genero a explorar um dos ele-

mentos mais susceptíveis de ri-

queza. Não tem o sr. ministro ¡n-

formações sobre esse ponto? Tem.

A commissão central nào fa 'á

mais do que aproveitar-se dos

trabalhos que se fim-.rum a esse

respeito. Porque não procedeu o

sr_ Pedro Victor. então, directa-

mente? Porque para os (Ialixtos

e Barbas de Esau rln todos os fei-

tios e de todas as cores tem mui-

to mais ell'eito um decreto com

Rei de rubrica e guarda, assigna-

turns de ministros. relatorios pre-

liminares, etc. Muito mais eífuito

e muito menos trabalho e_ res-

ponsabiiidade.

Sobre a ria do Aveiro hn infor-

mações minuciosas e trabalhos

que habilitavam desde já o sr.

ministro a proceder. Quer fabri-

cas de peixe? Pois tinha aqui a
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maior de todas. E não só de pei-

xe como de muito mais coisas

se quizesse.

Note-se que não nos move o

espirito d'interesse local. Nunca

fizermos, nem faremos. politica de

campanario. A questão da ria de

Aveiro não Õ uma questão de 'ai-

dade ou de luxo. E' uma questão

do riqueza publica.

Por decreto de 16 de abril de

1883 foi nomeada pelo u'iinisterio

da marinha-porque os negocios

d'ngnas. pescas o outros simila-

res correm polosdois ministerios.

o da marinha e o das ohras pu-

blicas-uma commissâo para re-

digir um projecto de regulamento

para a policia da pesca o apanho

de moliço na ria do Aveiro, coin-

missão que apresentou os seus

trabalhos de que foi relator o sr.

Francisco Regalla, com maiordos-

envolvimento até do que lhe era

exigido.

N'esse relatorio. e n'outros tra-

balhos oflii-iaes que existem so-

bre o assnmpto, tinha o sr. mi-

nistro elementos fartos para pro-

ceder desde já, se o seu proposi-

to fosse interessar-se seriamente

pelas coisas publicas.

Ah¡ dmuonslrou o sr. Francis-

co ltegalla quanto era productora

e rica a ria de Aveiro. Ahi apon-

tou minuciosamente as causas da

sua docadencia. Ahi disse qual

era a maneira de obviar a muitos

incomenientes. Para que serviu

esse estudo, esse trabalho? Para

augmentar o numero dos papeis

velhos das secretarias do estado.

Nem sequer serviu para elucidar

agora os srs. ministros das obras

publicas o marinha. que vão pe-

dir a uma commissão central a

repetição do que está dicto, So-

l)rc a ria de Aveiro e sobre a pis-

cicultura em geral. por varias

coinimssõas que já em tempos

foram nomeadas para o mesmo

fim.

Ora quem conhece estes factos,

já se não deixa illndir com rheto-

ricas, e baualidallos de commis-

sões. Pode ser que a comrnissão

hoje rrreada seja de grande alcan-

ce. Mas como os antecedentes

não abonam os cmisequentes, to-

dos aoharào legitima a nossa des-

oonliança. Será de grande alcan-

ce. Mas como nos somos inimi-

gos de fórmulas. como couliecc-

mos, sobre a pesca fluvial e ma-

rítima, alguns trabalhos que ha-

bilitavam desde já 0 sr. ministro

a proceder, antes queriamos me-

didas p 'aticas e definidas do que

estas vagas phrases de fabricas

de peixe e estas vagas nomeações

de estados-maiores que nugnmu-

tam _iustificadamente a descon-

fiança de quem conheco os pro-

cessos governativos d'esta terra.

Mais obras e menos palavras.

E voltaremos ao nssumpto.

Hdr

APNTiilliEli'l'üS

(Para a historia do republi-

canlsmo em Portugal)

“Não me agrada. a attitude do

directorio. Não ha. alii um homem

(Facção. Num momento de lucta,

no dia. da. Revolução faltam os

Bmuiin das barricadns. Hu. equili-

brio domcstico em demasia."

Como se vê, ou falando de si

ou dos outros, o equilibrio domes-

tica nào lhe snhia da mibr-ça.

Quanto ao Bandin «las barrioa-

das não em preciso ir prortnraI-o

ao antigo directorio republicano.
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Ha muitos cá por f' '. Elle mes-

mo já disse que só _omni de tar-

de carneiro com batatas para fa-

zer o lastro de polmita das barri-

cadas.

Tinhamol-o G-arumtta. Temol-o

agora Baudin. O que'hão sabemos

bem é como elle ha de resuscitar

da sua morte heroica em cima

das harricas. Mas elle lá sabe. E'

Iieroe e nigromante ao mesmo

tempo.

“Tenho lido com attencão os seu¡

belloa artigos e d'elles conclui re-

lativamente ao seu anctor que o

meu amigo é honrado de mais pa-

ra este periodo egoísta, em que as

convicções se ainoldam a tudo co-

mo as massas pastosas se umoldam

aos recipientes de forma mais ex-

travagante. Pelo que me diz res-

peito.. . podem contar os Elim-i

com uma guerra. persistente e re-

naz n tudo que signifique uma

adulteração do credo que profosso.

Dessa. gente nado. tem a espero r a

democracia. Iguorunios, inopms,

sem um modo do vêr deñuido e

claro, destituidon em absoluto do
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Qne malandro! .

Escuso dizer-lhe qual a. resposta onde «lavo transferir o meu escri-

que lhe daria.”

Ora diz-nos o dono do maço

que o tal .l. B. nunca !he lambe-

ra tanto as botas como o Bandin

nigromnute e o Ganibatia heroe.

Que nunca mantivera relaçõesiu-

limas com elle. Que se limitára

n votar no Congresso com a maio-

riu, sem disr-nrsos nem qualquer

outra manifestação ostensiva. Que

nunca lhe :ipanhára dias de hos-

ppdngem, nem dinheiro para com-

boios. Se assim mesmo roen a

corda, se assim mesmo se ven-

deu. su assim mesmo ora um trans-

fuga vergonhoso. se assim mes-

mo foi malandro, a malandrioe

do randidnto. que fez muito poor

que o J. B.. é a iualnndrice mais

¡nalnmlrice que o caracter mais

mnhmd ro pode produzir.

Que _dante e que desgraça para

esta pobre ¡mic!

Ee' ::om gente (Festa que que-

rem estabelecer o i'egimen republi-

cano!

Mas deixemos a moral para o

dom da previsão. odulando todos lim.

Ga chefes monurrhicos e buscando

no seu amparo a resolução do ques-

tões que não comprehendem e a.

intellectualidade que os abando-

nou.

Quo gente e que desgraça para

este pobre paiz!

Mas o mais curiosa-'5~ uma vinda.

aqui do J. B. (o nome está. por ex-

tenso na carta). Conhece-o, sem

duvida! E' o homem que mendiqou

uma. representação radical no Cou-

gresso e que hoje, ligado com va-

rios Hyginos. vao fundar um jor-

nal destinado (t levantar o ;N'lldlto

do partido republicano híslorirro

(todo o italiaco é do auctor das

cartas) vago por morte do Elias

Garcia segundo aflirma. o Secult).

Este transt'uga vergonhoso vinha

pago pelos Elias para. sondur o ter-

reno.,,

E ainda a gnnte so admira da

¡I'idiil'erença do povo! Ora digam-

nos: quem não acreditaria na sin-

ceridade do :motor d'essas cartas?

Quem se aire-veria. ao ler arpiel-

las palavras quentes. repassadas

d'onthusiasmo e de indignação, a

“O que me ospnnta. é a. inhabili-

dade dos _ seus aniversarios. Cada

passo que os Elias dão para o anui-

quilnr é um passo mais na. consoli-

dação do meu amigo.

Quo hurroa!

OV ue não podemos é ter con-

"templaçõos com ellen como tive-

mos no Congresso. São elementos

inconcilíaveis o de que o partido

pode bem prescindir. Se então lho

temos dado o golpe de misericordin

talvez não tivessemoa de oa aturar

hoje.

São (Puma. falta de vergonha que

não se descreve. Então o Terenas

não so lembrou de me enviar o

proapecto da. lili't'ol'uçdo de Janeiro

para. ou assignar! E' .inaudito. O

Terenas!

V. parece que esqueceu os omi-

,qos Nom uma linha .sequer lhes

envia'. Que demonio! Olhe que ha

quem lhe seja. sinceramente dedi-

cado. creia-o. Nem todos são da

opinão que o Elias voou ao ce'o nas

(izas da immorlalidade!

E. a proposito_ recebi hoje o. ..

e li 0 seu artigo que achei excel-

afñrmar que não estava alii um lento d'intmnsigencia o de logica.

homem honrado, um homem sé-

rio?

Mas não antecipemos commen-

tariOs. Vamos para deante.

A carta, de que transcrevemos

os ultimos periodos que acima se

lêem. suppnnha-se extraviada.

Demorou-so alguns dias a chegar

RO'SEH destino. Por esse motivo,

Gambotta repetia n'nma carta se-

guinte o que se segue:

“Veio aqui o J. B., evidentemen-

te mandado pelos garciistas. Co-

nhece-o sem duvida. E" o mesmo

que andou a lamber as botas ao

meu amigo para obter uma. rem-o-

sentnção no Congresso. A goi-a, roeu

a corda. e Vendeu-so aos Elias. E é

com gente d'esta. que qui-irem est! ~

belecor o regiineu republicano.

O homem vinha. a Coimbra. com

o intuito de obter elementos advor-

sos ao directorio.

A mim me disse o hominho que

pessoalmente ara. muito seu amigo.

mas que, politicamente, v. era. um

homem impossivel, um verdadeiro

dictador o que todos os republica-

nos de Lisboa estavam iudignudis-

símoo coinsigo._ Dni'oudeu largamen-

te o caractwr integra e honesto de

Feio Termas etc, etc.

i
l
l

Sómente me parece que o artigo

deve levantar muita celeume e

muita rosnadella ás suas canellas.

A respeito da politica. e de dire-

ctorío nada. sei do que se passa. e

os seus amigos d'aqui nada sabem

tambem. Veja se nos dá ao inenoa

umas luzes.

E sobretudo escreva. Tenho che-

gado às vezes a suppôr que existe

algum motivo de frieza do meu

amigo para com o seu dedicado...”

Tardavam-llw noticias da revo-

lução. Ella demorava-so', o equi-

librio domestico andava muito

desequilibrmlo e o jOVS-'ll princi-

pinva a arrebitar as orelhas!

N'essu oco-(miau falou-se em

Lisboa na fundação d'um now

jornal. U dono do maço i-onvidou

o- joven para fazer parto da reda~

015m_ ouso viesse a excenlnr-se o

projecto. dizondo-lho desde logo

que a collahoi'ação ao principio

talvez tivesse de ser gratis. Joven

respondeu em duas Cartas:

“Resolvi não ficar em. .. (terra

onde residia) sen-Tio um praso our-

to porque nom politica nem finan-

oairauionle se pode sor aqui grun-

de coisa.. A minha. hositaçüo pois

pecial.-Us srs. assignantcs teem o desconto de 5!) p. c.

 

________-_~“

reside na escolha da cidade para.

ptorio. Se fosso um pouco abonado

não liesilai'ia. mas assim vejo-me

perplexo.

Para o Porto tenho algumas pro-

postas ucoeimveis, mas ou detesto

o Porto. Para. Lisboa. não me con-

vém ir sem ter ahi garantidos quer

pelo lado jornalístico_ quer por loc-

cionaçõna ou outro qualquer traba-

lho uns :SLi-MDG réis metisnes.

A proposta do meu amigo cou-

vinha-me inline-uso .se não fosse

este wntra. Ha muito quo reconhe-

ço a nocoasidmlo d'esse jornal e ha.

muito qna desejo vêr o meu amigo

á testa diurna redacção importante.

Se eu obtiver em Lisboa por qual-

quer meio compativel com a minha.

dignidade uma mui-dia do recursos

monsaos do 5055000 réis acceito pe-

nhoradíssimo a. sua proposta. Ac-

ceito o encargo por aiuisade pelo

meu amigo unica o simplesmente

e pela dedicação peles ideaes que

o meu amigo tão brilhante e in-

transigenteinente defende.

. u . . . . o . . . o o u O c

A nossa. imprensa preciso. d'um

jornal de largo folego, completo

em tudo, coisa que infelizmente

não possuiums. E. ao me permitia

a franqueza, a. imprensa republica-

na. de Lisboa. ó tudo quanto ha. de

mais vergonhoso. Não levanta uma.

questão, levantada ella não a. tra-

ta, carece de um escriptor de pulso

.e habitne o leitor' &KMAJQEMEQ'

lencia. permanente.

Chegou-me hoje a Revolução de

Janeiro que já devolvi. Que cana.-

liias! Pornos quo ainda me não co-

nhecem! Nunca. vi jornal mais cha.-

to, mais ordinario.

Pelo que me diz respeito conti-

nuo a sustentar o que lhe disse na.

ultima carta. So obtiver a. condição

em one lho i'nlloi parto definitiva-

mema para Lisboa ondo esperarei

pela advocacia o onde tem um ami-

go dedicado o um YOLllIC'Íior assíduo.

Seduz-mo a idéa. de ser seu substi-

tuto na redacção «lo jornal. Ajuda-

rlo pelas suas luzes_ intransigente

como o meu amigo e com o meu.

genio trabalhador é provavel que

alguma. cousa, se fm;a.,,

Esta carta era escripta em 3

de junho.

0 resto fica para o numero se-

guinte.

Carta de Lisboa

'14 de Outubro.

(Jada vez cresce. mais a chns-

ma dos pretendentes a candida-

turns. Até os nljisteuoionistasjá

querem sm' dopntados!

N'ontro 'lia um segundo amigo

meu censuraVn-iue tamhoiu por

eu ser a t'nvor da suppressão do

subsidio. Ora dava-Se o caso de

serum amigo abstencionistn. o

que me levou a dizar-lho: :Mas

se você é abstenciouisla, que (lia-

ho se importa você com os sub-

sidiosh

(_› amigo mascou e ficou-se.

Realmente, proclamar que. são

inutois :is eleições com a monar-

chia, que as eleições não passam

d'umn burla, que os deputados

nào passam d'uns especuladores

e irritarom-se todos porque hou-

ve um ministro que teve o bom

senso de não querer que o pniz

pagasse o que oiles chamam hur-

la n ospeculação, só d'esta terra

e Il'estos... asilos1 com perdão

do meu amigo.
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luto do subsídios ou não sub-

sidios nao e uma questao funda-

mental de principios. i'l'uina ones.

tao d'expnalieute, do simples ad-

ministracao e, pru' cnuseipioucia.

de opportmudado como todas as

questões d'cssa natureza. lima

despeza que é hoje sujwi lltta pó-

dc sor ¡'iuiauhà insufliciento. Sia

as PlBlÇÕOS hojc são uma burla,

se os deputados coutiimam a sa~

liir do chapeo dos ministros', do

mal o menosc--autes uma burla

por dez do que a mesma burla

por com. Sn amanhã as cirrums-

vez e esta tudo acabado. Não tre-

ine com isso o evangelho da do-

inocracia. E' um simples proces-

so de honestidade e boa econo-

mia, como o d'aquelle que, antes

de gastar dinheiro a decilitrar,

por vicio, na taberua, compra o

_preciso para sua casa. Por mim,

eiitendo que as fillll'ÇÕPS legisla-

tivas são (l'aquellas que se de-

vem exercer sempre (lc graça, e

que nao vem d'ahi nenhum des-

equilibrio social nem politico. Um

ou outro que excepcioriahnente

não pOssa ir as cama-as, pouco

inline na regra geral, como todas

as excepções. li em reforço da

minha opinião vem agora mesmo

acircmnstanciadas1,-ainlidnturas

operarias. lã' exactamente (pian-

dose supprime o subsidio que

as candidaturas opernrias appe-

rccem. Mas, emlim, se o nivol do

paiz estivesse ua altura d'essas

candidaturas vingarei-n, e os can-

didatos nào encontrassem socie-

dades de classe a renumeral-os e

apoial-os, ou não podesscm, de

algum¡ modo, com a crmtingencia

da ga'artuitidade, como podem os

deputados opcrarios da Allcma-

nha, da ltalia e da Inglaterra, de

accordo' que o subsidio se resta-

belecnsse. Vir-me, porém. um pa-

tacoada qualquer pregar assanha-

damonte a abstenção da :urna e

defender assanhiulamente e pe~

tulautemente ao mesmo tempo o

subsidio, considerando um criu'ie

o decreto que o supprimiu, é de

um homem pegar n'uina vassoira

e correl-o adeante de si.

Admittir-se a moralidade ou a

efficacia das eleicoes e defender-

se o subsidio é uma coisa. Acon-

selhar-se o povo a que abandone

a urna, aflirmar a immoralidaule

do acto, considerar damninlms os

seus productos e querer que se

paguem ainda em cima, e de tolo

sem mistura.

Ura... sebo, d'uma vez para

sempre, para estas lamparinas do

progresso.

Mas, voltando ao meu amigo,

:que é boa pessoa-como jz'i disse

mascou e calou-se. Un antes-

íicou ein surdina. Sendo elle, po-

ntin, boa pessoa, não me sabia

da cabeça esta desastrada inco-

lierenciaz-como diabo e que o

garibaldiuov(assim se chamam os

da abstenção) sendo ahstencio-

nista atira tão ferozmente com os

apparelhos ao ar por causa do

decreto do José Dias? Seriam or-
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A¡ catacumbas

~~O' meu Deus! disse Conrado

com desespero, e a. proclamação

.que -põe a. sua, Vida a. premio?. . .

i

taiuzias dem:Instrarem que se tor-

na ti“I'PsS-iitl'ltt a despr-Za que se

stipjiriiniil, l'ESlitllPlRIÍH-SH outra

dens do Garibaldi“? Seria. .. o que

seria? Não atinava com o caso.

I'Jmiim, como nao ha mal que não

acabe, a luz fez-se, brilhante, ra-

diante, como diria qualquer gari-

baldino. IC' que U furor das abs-

teuçoes acabou para metade dos

::l-atencionistas. lí' que muitos

dos: fllNlHtif'.l('›nÍF-l_us morriam de

raiva por nao serum candidatos e

tl'ahi vinha a abstenção. lu" rpm o

'Fcreuas raw ser proposto ¡lc-puta-

do por b'. Thomé. I'I' l|tllfll,llllll't).\'

pontos amiarecem outras almas

uaridosas a propor outros gari-

baldiuos, lã assim tantos d'vllos

defendem d. oii/:wmv os subsidios.

E assim outros tantos, os since-

ros, lotaram litigrados. lg' assim

morre tudo n'este pull, jwlti ridi-

culo, pela ma te, pelo despeilo_

pela miseria moral em que se (lr-.-

bate esta raca PsCI'nYn_ (is lions

são sempre abal'arlos pela turba-

multa- dos maus. Os sinceros sem-

pre ludibriados, sempre atrair-.oa-

dos.

Ora pois. Haja paciencia_ l'l, já

agora, haja saude tambem.

-Parecc que o sr. Dias Ferrei-

ra esta mmto zangado com as

consequencias (lo seu decreto

contra os subsídios. Esperou que

os pretendentes dimiuuissem. l'Í

ellos cresceram d'mua maneira

espantosa!

S. ex.“ não sabe explicar o facto.

-Hontem houve uma reunião

eleitorista, na l'reguezia (Ie S.

(llu'isto “tio. Foram la os absten-

cionistas e houve mosquitos por

cordas.

Forca moral não teem elles.

Mas de lingua... arre, diabo, que

dão que fazer.

Diga-se a verdade, os e'leitoràs-

tas não valem I'nais que Os abs-

tenrionistas.

-tlontini'ia a berraria contra o

sr. ministro da guerra por ter

mandado arregimentar dois pro-

fessores do collegio militar.

A lei, já o dissemos, parece ser

favoravel aquelles professores.

Mas tudo quanto seja distrahir

ofliciaes do serviço propriamente

militar é prejudicialissimo. Re-

t'orinem a lei.

A experiencia demonstra que O

official, t'óra do serviço, perde t0-

dos os conhecimentos e todos os

'habitos militares. Tirar um ho-

mem do serviço por mui-tos an-

nos, é inhabilital-o para a profis-

são das armas. Então tirem-abs

para sempre dos quadros.

-Consta que o directorio vae

convocar um congresso logo de-

pois das eleições para pedir a sua

demissão. Para o novo directorio

parece que serão eleitos Theophi-

Io Braga, (Iasaquinhas, Terenas,

Gomes da Silva e Santos Cardoso.

Aquelle Theophilo Braga é pau

para toda a obra!

lt' até «printer-feira, que não lia

hoje tempo para mais.

A Frclra

Por absoluta falta de espaço

retiramos hoje o folhetim-A

Freira.

 

filho, não se deve temer a morte,

e por isso não comproliendo bem

essas tuas instaucias, accrescentmi

Montréal, lançando ao mancebo um

olhar de suspeita.

_Meu pae! tenha. piedade !de

mim, meu pael Preciso emlim cou-

fessnr-lhe tudo. . .

Iuterrompeu-o um clamor ter-

rival.

-Traiçãol gritaram os conjura-

dos. Ha soldados á. porta das Ca-

tacumbasl Estamos perdidos!

-Eutrincheirae essa, porta! gri-

tou 0 capitão. Desembninhem as

espadas, Monsenhores, e façamo-

nos matar, !nas não nos rendamos.

Desgracadam ente, todos aquelles

homens effemiuados só serviam

-A cabeca. de Rienzi cabirá an- paru urdír intrigas. O combate e a.

tes daminha.

-Mim essas 'tropas que o poe

anda. nlistaudo são compostas de

vndios, de 'ladrões e de assaSsinos.

;Serão os seus _proprios soldados que

o bão de matar.

acção eram-lhe completamente des-

conhecidas. Corriam dos-ordenada-

mente pelos subterraueos, soltando

exclamações de terror e procuran-

do por toda. a. parte alguma. subida.

Conrado, mais pallido do que

_Haile ser-o que Daria quizer. :uma mortalha, adviuhára aterri-

Quando a. housesuem Jogo, meu -rel verdade.
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Emigração

 

oracao para o Brazil.
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este peixe era (lc olierta, quasi l-Ilanipiilla (Mexicoi, ignorando-se

exclusiva, e por um j'tl'GÇU bara- se se perdeu o carregamento.

tissimo. 3'.” lãxplosao de uma bomba de

Grandenumerodefamiliasapro dynamite no consulado de lies-

' . _ reitou o HISPJU. enchendo as sal- panha em (leitora.

Voltou o periodo agudo da emi- gadoiras, prevenindo-se assim pa-

ra a epocha em que o mar não

No curto espaço da dois mexer; produz.

j'it'Hjlnl'H-Si' n'esta cidade um ter-

ceiro grupo de enucrantes, que

(levem seuuir breveuu-nto.

(Zorrolioraiulo a lei psycholo-

gii'a, outros liOSsos umterraueos

falam tambem em abandonar o

pair).

.›\ lebre da emigração está, pois,

auuiumitando.

l'or noticias particulares que

recebemos, no concelho (le Al-

bergaria. ha Iogarejos quasi des-

' povoados. de'um logar sahiriun

este mez quinZe manrnhos com

destino as terras de Santa Cruz.

__.. .-

Reforma da Escola do

!nen-lato

Almino-s¡- que está elaborada

a rel'orma da liscola do Exorcito.

Dizem trazer uma economia de

27 contos de réis anuuaes.

Seguem alguns topicos d'essa

reforma:

(iria-se o curso de augenheria

de minas, que sera hiwnnal, ten-

do mn dos :iunos docimnsin, mi:-

talluryia e legislação mineira, o

no outro arte de minas e jazigos.

l.) processo do ('UllCLll'SlI sera

modificado. Os ('.20iiiiiiaiiilaiites e

directores gei'aes das armas pro-

porào os ot'liciai-s que julgarem

mais idoneos e d'entra ellos o Ini-

nistro escolhe.

0 lugares de lentes passam a

ser de commissão toinj'mraria e

os seus vencimentos são altera-

dos, continuando todavia a ser

superiores aos do exercito.

t) pessoal existente é attendido

nas primeiras nomeações.

As posições dos aspirantes ha-

bilitados com o curso iii-.am defi-

nidas, .constituindo-se um gran

hierarchico intel-medio ao de sar-

gento e de official, terminando

assim com a anomalia actual em

que se 'considera n melhor prati-

ca para se ascender ao posto de

otñcial a do mandar os aspiran-

tes auxiliar os 1.“ sargentos das

suas Companhias..

Tambem se preceitua que todas

as armas estejam representadas

no corpo docente.

Accentua-se 0 caracter pratico

do ensino.

Continuam as graduações dos

alumnos.

O curso de minas pode ser

completado pelos alnm nos do cnr<

so de engenharia civil com mais

um anno de estudo.

..___....___.____.

Ahnmlaucla ele pesca

(l mar das costas de Aveiro

tem, esta semana, produzido ex-

traordinariamentc. Algumas redes

colheram lanços de sardinha mui-

to grauda, no valor de um conto

de réis.

A praça tem estado tambem

abastecido do. pachào que as re-

des trouxaram em enormes quan-

tidades. Hontem e ante-hontem,

Surprohendido pela. sua brusca

partida, Rienzi ouviam alguns guar-

dns no seu encalço, o as informa-

ções dos emissurios, tendo incuti-

do suspeitas ao tribuna, este sabi-

ra do palacio com alguma. centena.

de hornens para sondar as profun-

dezas das Catacumbas.

Ouviain-se resoar Os golpes de

irereudiam arrombar a. porta. de

carvalho.

_Meu filho, disse Montréal em

tom severo, o conde só hontem á.

noite é que me contou tudo, e por

isso imagino de que natureza é

a revelação que me annuncias. Fos-

te tu que indícaste a, Rienzí o si-

tio dns nossas reuniões.

_Eni_ . . Que ousa dizer?. . . 0h!

julga-me então um infame!

-O teu amor pela. iillia do tri-

buuo era um crime, o tenho :razões

para suppôr que -esse amor to in-

duzisse :t attaiçoar-nos.

»Juro-lhe pelo »que tu. de mais

sagrado, . ..

    

  

  

    

    

   

   

  

    

  

  

 

machado com que os seus soldadOs-

~ñ~~+

Processo dos estudantes

ele í'oimhra

(l juiz de direito de Coimbra

passou nova ordem do intimaçao

aos estudantes prouuuciados pe-

lo crime dr- sednao_ na estar-ao

¡rellun quando em novembro do

anno lindo passou para o norte a

familia real. a lim do responde-

rem am policia correccional no

dia 2o do corrente.

(is réus são os srs. Fernando

de Souza, Francisco Couceiro ((pw

foram capturados na occasiao e

que depois foram soltos sob iiau-

(521)». Silvestre Falcão, Fernando

Brederode, Pires de Carvalho e

.-\rthur Duarte de Almeida Leitão.

liste ultimo foi por esse motivo

julgado pelo foro a :ademico e

softreu a pena do exclusão dos

estudos universitarios pelo praso

de dois :maos lectivos.

_+-

Licenças

Vão ser cuiicedidas licenças re-

gistadas ás praças de prct dos

corpos do exercito, que estejam

no segundo anuo do seu alista-

mento.

As licenças devem ser ;gosadas

nos meZes de novembro e de-

lembro.

_wc-_H_

Creança ,queimada viva

No domingo ultimo, cerca das

7 horas da manhã, (it-,correu uma

horrivel desgraça no lugar do (Jal-

'ario, Oliveira de Azemeis, de

que foi rictirna uma". infeliz meni-

na de 8 annos de idade.

Foi o caso que tendo seus paes

sahido para irem ouvir missa a

egreja matriz, deixaram a pobre

cre-.anca, só, em casa.

A desventurada, approximando-

se do lar, onde havia fogueira,

apagou-se-lhe o lume aos vesti-

dos queimando-a horrivehneute

a ponto de lho sahirom os intes-

tinos!

Aos gritos da desgraçada, aca-

diu alguem que passava, mas foi

impossivel salvei-a.

Dolci'Osol

_-_--+-_-

Tempo

Accentúa-se o periodo inverno-

so. Os CéOs continuam velados

de anens plumbeas, que despe-

jam grossas batrgas de agua.

-.+___

Coincldcnclas sintam-as

O diario republicano hespaiiliol

E? Pois, referindo-se a eleição do

geral da Companhia de Jesus, diz

que tal solcmnidade coincidiu

com uma serie de desgraças.

'l..° A abordagem do vapor hes-

pnnhol Moi: por outro vapor in-

gloz em Kugelbaaka, produzindo

a morte da tripulação.

“1° 0 eocalhamento do vapor

hespanhol Veracruz no porto de

l

"'.Wit «. ;How v ~ - v

-Obrigado pelos teus juramen-

tos, mas não os acredito.

-Juro-lhe pela. memoria de mi-

nha mãe. . .

-Tua mãe amaldiçonr-te-ha as-

sim como eu te amaldiço-o.

_Mate-mel exclamou Conrado no

auge do desespero, mas não me mor-

tiñque com essas palavras utrozes.

-E heide eu manchar a minha.

espada. com o sangue d'um traidor?

-Inferno!. .. Oii! foi Colonna,

esse malvado, que lhe incutiu es-

sas duvidas! Sim, amo a íilba. de

Rienzi, é certo; mas entre a. fra-

queza do coração e a. infamia de

uma traição heide mostrar-lhe que

existe uma. grande distancia. Ve-

nha. d'ahi, meu pao, e quando o

meu peito haja. recebido os golpes

destinados ao seu, talvez não ousa

então amaldiçoar-me.

_'\íuito línle muito bem! disse

Montréal com eutliusiasmo; socega,

meu filho, isto era. a. experimeuh

tar-te. Reconheço em ti o meu san-

gue; .encontro-te tal qual ,deves ser.

Mmcbmcsl

"11." .-\ttr'utado roulra o capitão

lgeneial da Andaluzia, sr. ('.oello,

levado a elTnito por um louco.

i'lommenta o mesmo jornal:

clã' certo que estes factos iroin-

ride-.m com a eleicao do padre

Martin por casuahdade. Mas s

certo tambem (pieein vende coin-

i'idirem com essa eleição fartos

felizes. coincidem factos desgra-

çadosm ›

a_i____.____

A¡ irmã ('nllecta

Diz um pertodiuo da capital:

A justica esta tratando do arti-

rar o processo alim de v.“-r se po-

de ainda u'este me'l. matter a jul-

gamento a irma, Collectu do i'l-!Cu-

lhimrnto das Trinas, l). tosa do

Oliveira, accusada do (Jl'llltt: de

homicídio involuntario. de que

foi victiu'ia a menor Sarah do

Mattos.

.-\ vtlectuar-se o julgamento,

não sera antes do dia 25 do cor-

rente.

__--.--__

Fallccimcnto

Falleceu na quinta-feira n'est::

cidade o iiOsso conterranm Pr'-

dro Ferreira, artista serralheiro,

vindo ha pouco do Brazil onde

adquiriu alguns llilVHl'HH e a en-

fermidade de que soliria ha mui-

to tempo e á qual veio a succuin-

bir.

Deixa viuva e tilhos.

w.. .____.___._.

Trlste!

Na manhã da ultima terça-feira

deu-seem Penafiel um triste acou-

tecimentol

Quando um clno--dv-bunc, guia-

do por José de Cheio, passava

defronte da sua habitação, uma.

(-reaut-iiilia de 3 aunos (le idade,

[ilha (l'este. movida pela alegria

que experimentou ao avistar o

pac. acudiu satisfeita e repenti-

narnente ao meio da estrada, seu-

do apanhada por uma das rodas

do jogo dianteiro do trem. que

em continente the atravessou a

regiao temporal esquerda e parte

da thoraxica.

A iulvliz creança talleceu meia

hora depois.

__ __.____.

Aninha-saldos

Completou o '13 ° :nino da sua

publicação o sei :anario lisbonen-

se A Vo: do Upcrario, orgão dos

manipuladores dos taliacos.

Tan'ibom entrou no 4.' anno de

existencia o Correio Eluense, bi-

semanario de Eiras.

Felicitàiuos os collegas.

_.___+__.._

Serviços agrícolas

Pela direcção de agricultura Foi

nnnunciado que os viticultores, que

perteuderem barbadm, bucellos e

estacas de videirus einerícsnas, os

podem requisitar desde já. á. dire-

cçâo geral de agricultura, aos ins-

lpeclores de agricultura, aos agro-

nomos chefes e subalteruos das re-

giões agronomicas, e aos directores

Conrado correu para o sitio 0n-

do soavam os golpes de acha.

Montréal seguiu-o.

A porta, acommettida por cinco

vigorosos soldadOs, cedeu dentro

em pouco e caiiiu despcdacada no

interior das Catacumbas. Rienzi e

o filho de Montréal acharam-se fren-

te a frente.

_Tui exclamou o tribuno, tu de

acoordo com os meus inimigos. . .

Estarei sonhando!

-Não, respondeu o mancebo

exaltado até ao dolirio, pertenço

ao numero dos conspiradores. (Jum

alles e como elles tenho macltinu-

do a tua ruína. Graças a. ti, graças

a tua, iillia, passei por um cobardu;

mas eu me IaVarei d'essa deslion-

ra. Aqui, Monsenhores, aqui! ex-

clamou voltando-se para. Os conju-

rados. Toca. a. repellir o ataque e

a desembaraçar a. entrada. das Ca-

tacumbas.

-Alil- traidor! disse o tribuna.

Depois, voltando-se para os seus

homens:
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das estações ampelo-phylloxericae,

declarando as variedades e quanti-

dades que desajuin obter. bem co-

mo o districto, concelho, freguezia.

e nome de propriedade para. onde

se destinam, estação de caminho

de ferro mais proxima. e residencia.

do requisitante; para o que deve-

rão preencher o assignor uma re-

quisição cujos impressos poderão

requisitar aos referidos ogronomos,

o à direcção geral de agricultura.

Acceitam-se tambem requisições

munuscriptae, feitas em papel ul-

maco e segundo o mesmo modelo.

Havendo dons epochns em que

será. feito. u entrego. das plantas,

uma. de 15 de dezembro 815 de

janeiro, e outra de 15 de fevereiro

a 15 do marco, deverão as requisi-

ções para e primeira epoclia. ser eu-

tregues até 20 de outubro corren-

te, e as que se destinem á. segunda.

epocha. até 15 de nOVeinbro pro-

xuno.

O viticultor a quem fôr vendida.

pelo estado qualquer porção de

plauth aluericnnus. fica. obrigado u.

plantel-ns excllisivumente nas pro-

priedudns para. que as tiver requi-

citado.

Os preÇOS de venda. das videiras

ao» viticultores terão o abatimento

do cerca de 20 por cento do custo

médio, por que possam iicer ao es-

tudo, contadas todos as despezne,

e serão opportunamente annuncia-

dos.

----_+_--

(Im phenomeno

Umu por '.:i pertencente a um

lavrador da Mina de S. Domingos,

concelho de Beja, deu á luz. en-

tre outros, nIn bucoro phenomo-

nal. _

Do umbigo para a frente apre-

sentava um só corpo, e para traz,

dois, como se estivessem¡ abra-

çados.

Tinha uniu só cabeça, dois

olhos. quatro orelhas. sendo duas

na cabeça e duas na testa, uniu

bocon, duas linguas, quatro mãos

e quatro pos.

*'h

Novo caso que não é novo

'Vã'é”'¡3oi-' conta. 'd'uin college.: i

A circulação fiduciaria no nosso

paiz veio dar motivo a casas en-

graçadissimos e de um alto burleu-

co com que uma. ou outra. vez nós

.vamos esmaltando o pesso noticia.-

rio.

D'esta feita, o caso deu-se u'uma

povoação do extremo norte, lá en-

tre as sermnias por onde o lobo

passeia. os seus ocios e us snus fo-

mes.

Um lavrador d'alli foi a Villu

Real, Onde vendeu uniu junto. de

bois, cuja. importancia, que lhe foi

paga. em papel, ¡notteu no bolso,

regressando depois a. casa.

Como no regresso á. povoação se

tiveSa-e enchido de lanni, por huver

grande temporal, a mulher do la.-

vrudor, no dia seguinte foi ao rio

lavar o juluco. Ali encontrou no

bolso uns papeis, 'e pureCedo-llie

quo nada valimn, lançou-oe agua,

correndo rio abaixo.

Recolhendo u casa, o lavrador

perguntou à mulher pelo jnleco em

que estava. o dinheiro dos bois, ao

que ellu respondeu que o jaleco

não tinha dinheiro= mas apenas uns

papeis que por lhe parecerem sem

:importancia lançou ao rio quando

o foi lavar.

O lari'ador então, desinllecido,

eXcIamou:

--Lá, se foram os bois pelo rio

abaixo!

----o-_

0 capitão Andrews e o seu

«üupolion

Está em Huelva.. Tem alli rece-

bido os cumprimentos de todos os

marítimos, o ousado capitão An-

drews, que atravessou o Oceano

Atlantico no seu bote “Sapoliow

O povo, que o conhece já.. sau-

da~o com respeito. As unctoridades

e os particulares teem-n'o obse-

guiado.

Diz elle que não regressar-á. à.

America no seu barquinho porque

o inverno lhe daria maus e mui

arriscados dias no mar; porém, se

niguem quizer apostar, não se re-

cusurà. a. fazer essa. viagem de

volta.

Tem patente o Seu bote e pode  

7
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que o vão vêr. E, simples e pouco,

pesado.

Durante e viagem emmagrecou

muito, porque tambem padeceu

muito, dias e noites. Refere o ca-

pitão Andrews que a pasaugem na

altura. dou Açores foi inedonlia.

-Nâo, eu núm digo isso... sim,

l tu bem intviules o qu'eu quero cá,

dezer na minliu.. ..

-Eu seja. da côr do cú do texo

da, comida. dos porcos, se te coru-

prende.. . estás ;irá hi o'umas lo-

gicas. . .

!nom da epooha do rangifer (VI);

A propriedude das mulheres casa.-

das; Os nlcooos industriaes e a. in-

dustria. da destinação (I), João da.

Motta. Prego; Notícias e receitas.

Redacção e administração, rua

dos Fanqueiros, 218, 'l.°-Lisboa.

> sz BANCEM...

Só na. loja de Arthur Paes se

Vende, por preços sem competen-

cia:

GRAXA. por duzia.

NÃO

Contevn que não poderia vencel-a,

apesar da. conñançe no seu barqui-

nho e em Deus.

Quando lhe disseram que a. nau

“Santa. Maria." (colombiana) iria á

véln para, a. Americo, desacompa»

núm comprendes o qu'eu quero do-

zer na. minha?, . .

qu'a. guardasees, núm queria dezer

que e mettesses no bolso, ou que

pow-adaga“ de modo cio nitro mim

-Ora, Atonio, atâo sóramente

Quando te disse

CORDAS de violão, guitarra,

etc.

ARTIGOS de escriptorio.

SOPA JULIANA.

CONSERVA eu¡ francos, e mil

outros object-ou de primeira. neces-

Sillmle.

8

Almanach dos “canon-Rece-

bemos um eXemplar (Peste alma-

nacli, para o proximo anuo. E'

um livrinho curioso e que vao já.

no i." nuno de publicação,

nndnuse sempre em cima d'ellu. . .

_Será arriscada esse viagem. A sim. . .

Veja-se o nnuuncio,

nun dove levar, na esteiru., um va-

por para. lho acndir!

_+q

'Noticias varias

A requisição do administrador

do (tmnzulllo de Aveiro foi preso

eu¡ Lisboa Manuel de Oliwira

Bustos, rcfractnrio ao exercito

pela¡ freguezia de [Cegueira,

-No estudo du lndin forum

mortas durunto o mw, do .ngm-to

1'** no'urus, 5:0“th 51 de cnpello,

nhztda, observou: X

i-u)

5:3: uirzatilns o. :20 Vilml'ns.

-l'lonstu que vão estar suieitos

ao imposto (lo sollo, para hospi-

cios de alienados, todos os diplo-

mas concedendo merces honor¡-

liczisz, tunrn du ordem civil como

ecclesiustica.

-A marinha de guerra france-

zn turn mais um grande cruza-

dor, que nczibn de ser lançado á

naun em, Saint Nuzaire. Chame-se

l'rtjtbiljl.

-Falleceu ein Wonders', com

86 muros, o sr. Emiliano Antonio

de Sousa, outr'ora oflicial do exer-

cito realista.

W 4*

Barra de Aveiro

Entradas em 14: Hinte Joven

Julia, mestre F. S. Nina, do Porto,

vamo.

Em 15: Hiatc Joven Laura, mes-

tre A. Rocha., de Lisbon, com ar-

roz.

Vento SO. fresco. Mar born.
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O DESCRBNTE

 

Ao meu amigo A. Gonçalves

Marques

Não abrigo em meu peito sem alento,

aonde habita a dor crucianle, iunum-¡sa,

reduzindo-me u viclu ao sofisimento,

o brando scintillar da doce crença.

Ci'ei'Í'!... Ein quem? Em ti, Dons do fir-

Inuiuonto?

Pois tu os hom, tu (-5 omnipotonte

e oonsentes o diro soeriinenlo,

que u vidu mai-Lyrisa l'erozuicnteí'. . .

So os bom, se os poderoso, se és cle›

mente,

porque. deixa; que u pobre humanidade

suor-,umha node pólago ingonle

do (lór sungniuolenta e de crueldade'l..

0h! meu peilo, meu peito outr'ora forte

e agora (-urraquccido p'ln amargura,

só oro na Dor, so crú na Morte,

que em breve o levará il. sepultura.

Aveiro, outubro de 92.

Fcnmudu dc Souza.
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”fl-'va D'OISEÍU_

-Olll hóme. . . olha. que aqui ha.

coisa. O demonio da rapariga ande

d'umores aqui cio filho do Belize-

rio, e nqnillo núm me Vito aguar-

dando muito, porque elle é como

toda a. gente sabe, um grande fis-

tor, e olln é mesmo uma pamclioa. e

vao pode deixar ir o gato às lilho-

zes, sim... uúiu sei se m'iiiteu-

des. . .

~-Olhn, Thereza, eu támem a

mode quo já. notei isso mesmo,

mas... que lh'hemos nós.: de fazer?...

Sabes qiilas raparigas mn começan-

do a andar c'o e mioleira. à roda,

nem Santo Antonio lhes tira e, sois-

mn. dns brincadeiras c'0s rapazes...

-SÍHL . . mas tu, como seu pae,

deves guardei-a emquanro é tem-

po, porqu'olhe se ellee lhe tonn-nn

bem o gosto. . .

'-Mas ntão que queres tu qu'on

faca?, . . hei de cndnr, talvez, c'o

ella. aqui mantida no bolso das cul-

ças› v l

tentnl-n . . .

qu'eu faça? se núm é isso. . . núui

fulnu. . .

fazer. 'à ue tu 'utás boi'e tão es-
. q J

    

  

    

  

 

     

   

    

   

    

  

  

nha que se elles s'ajuntassem UID

c'o oilro.~. .' à'

rou o ñlho do sr. rege-lorÃ. .

côr da f'erruge. . .

que num nndasse sempre u.

-:\ tim que demôngro queres tu

intendo as cuncmnitmrcias das tuas

explicu-te, pois. ..

_Pois é isso mesmo qu'on vou

iznpido. . . queria eu dezer na mi-

-Tn 'slim maluca. mulher! Atão

tu núiu oivisl'oe o quiindu nloilro

dia. o HI'. prior disse uu (igreja, p'ro

via d'aonella vaccnra, que dnshon-

-Ohl home!... credo!... nom in-

tendes, nem deixas a gente acabar

de fazer a nossa. falo... Pois ml

quando falei no &Juntamento du.

rapariga lá c'o seu feitiço. queria

lá que e coisa fosse d'esse modo...

mal p'ro mal mais valia. atáo dei-

xei-(N andar n'estu vide. . .

- '1%, atâo acaba lá, depressa. o

que querias dezer na tua..

-Já tinha acabado hn munto se

tu núm fosses tão bruto. .. suine-

te, careta_ . _ tijuntal-os assim . . .

parece qu'nté e alma. se me foz da

-AVia-te depressa cio isso, mu-

lher... pensou qu'eu num tenho

mais que fazer? ..

»-()lha, o qu'eu queria. dazer cri,

na. minha., em que os njunl'asso-

mos, mas lilegamente. Que fosses

ter c'o elle p'ru lhe fuzeres vôr qu'u

Caclmpu núm serve p'ra pallito dos

dente-.e, . _ que s'elle nude com bons

uentidou qn'o molhor em já, acabar

do ns namoriscndelae por detraz

'dos nilvadoe, e uniram-se p'l09 le'

ços do santo matrimonio. . . com-

prendes agora?

_Agora sim, . . mas ::qnellas

fósquinhus corn que tn depois mo

fulavas é qu'on núm intendie nem

pyrnm raio!

_Mau alão, estás resolvido u fu-

zeres isto que te digo?, ..

_Sion mulher, mas está. o pon-

to qu'elle qiieim n cuclmpn. . .

-Ol'íl, pois não, núm quer! Elle

é denedinho por ella.. . . eu bem o

sei... se tu Folhesues o qu"eu já.

vi com estes olhos que Le namora-

runil. . .

-Alão tu vistes alguma coisa?

-Vi, vi, mas elle hn do ousar

cúm ella, e depois isso num terá

duvida. . .

-Orn Deus te nice, mulher, Deus

te oiço, e logo á. noite hemos de

buber uma. pinga á. saude d'elles.

Tagarelia.

  

GAZETILI-IA

C'o a suppreseão do subsidio

julguei vêr desampurados

_pois não havia chuchadeira_

Os logares de deputados.

Enganei-me, já se vê,

pois que de todos os lados

upparecem intimamente

muitos burros deputados,

quo relincharão nas camaras

sobre os pontes mais d'licados,

c'o u. mesma. prolicieuciu.

que têm homens illusnrudos.

neniçôes

LADRÃO-Senhor do alheio

REõlG-NAÇÃO - Cum efñcaz

para. todos os males incnruveis.

AZORHAGUE.

  a' .› ›-›.

lia lieiiialica e lnlrmliwça

José Fernandes Mourão, pro-

fessor particular, e Joaquim Al-

fredo Mourão. engcnliuiro militar,

abrem um curso d'alquellas disci-

pliuus no proximo mel. de no-

veinbro.

 

l
E os famosos REBUÇADOS MI-

LAGROSÔS, que tem“ feito um

succeuso n curar tosses us mais re-

beldes? SÓ na casa. Arllinr Paes-

exclusivo deposito ol'licial #esta

ciflmle, rua. do Espirito Saintoñao

clmi'm'iz.

____,,._.

l't'llllll de tasas

Vendem-se l'd)(l¡t3 us casas per-

tencentes u Domingos João dos

tais. ash-im como he dão u remis-

sões a todos os individqu que es-

tivermn 20 annos occnpnndo ue di-

[us Curtas, sem ;ulgmento de aluguer

e podendo remir em qualquer tem-

po ou referidos alugueres, pagando

o proprietario Reis ou seu precu-

rador o tempo que falmr para. coin-

plemr os ditos :IU annoe e receben-

do o juro de 6 por cento (Fei-isa.

Cimntia.

Todos os esclarecimentos podem

ser dades pelo seu procurador Jon-

quiin Marin. dos Reis Santo Thyrso:

 

No admio

I nislrznrào

do POW) DE AVEIRO

contratam-se n n n u u-

('.llls, nos !nozes ;io

unnu, por preços muito

burnlils.

[l, do Espirito Santo

Aveiro.

o

   

Africa .HIM-strada.-Publicon-se

o fzisciuulo n.” .CI d'estu exuellenle

:uu-him de conhecimentos uteis.

superiormente redigido pulo dis-

tincto :africanistu sr. major Hen-

rique de (anvullio.

(Ion: este numero foi distribui-

do o prin'ie-.iro fnsciculo'du uma

(itinin pl'BYr'llllVH para a resislcn-

(riu do orgnniruno do individuo

no sertão africano». IC' o 'l.° brin-

de aos 51's. assignuntes.

A:

[tenista Popular de Conhecinmn-

tos Uteis.-va:vl')euios o n.° 'HQ

d'estn interessante puldicuçào,

cujo summurio é o Seguinte:

   

Pelo juizo de direito du comul'-

cn de Aveiro e carturio do oSurri-

vão ;adianto assignzuio, correm

aditos de 330 dias a contar du pu-

blicação do 2.“ e ultimo :mnnn~

cio, u citnr os colierdeiros Anto-

nio Mnriu dos Santos Mau-noto,

solteiro, maior. Gnln'iel dos Sun-

tos Marnolo, cursado. e José dos

Santos ll'lurnoto, solteiro, de l!)

unnos de idade_ todos ::uzeutes

em parte incerta. puro dentro do

mesmo pros” ussislirein a todos

(is termos :né final do inrenturio

orplinnolugii-o u que .su. provado

por uliilo .le Muriu de Jesus Bol.

binn e marido lr'crnznido dos Sair

[os Mau'noto, moradores que fo-

rum na villa de Illnivli, em que é

¡nvmtru'imte e cabeça de casal.

Morin Jedbiua, viuvn, moradora

na lllPHlllll villa, sem prejuizo do

andamento do “msmo inventa-

rio.

Aveiro, 8 de outubro de 1892.

Verifiquei,

Edum-tlo do (.'osla e i'llillé'illa.

O escrivão do t." ofñcio,

Leandro A 'ug/11.560 Pinto do Souto, .

 

WMÍH nas lHEllllllS
PAL-l GD ANSI!! !DE 1893

(4! DA PUBLICAÇÃO)

(lrnado com os retrntos e perfis

biourupliicrs dos actrizes \'ir-

giuin e Éderceduz lilusuu e dos

:wtores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silvu

Conlondo, além d'outrae. a esplendida.

poeüia-dramnlivrn de \v'iclor Hugo, tra-

dnuçào do Fernando l,(,"il

@QMSQEENGEK

1'] inonoiog.;o.=, cançonelnê, poesias-

comic-LH o runas pruducções humoris-

ticas, .sutyricai etc., etc., ctc.

Dirigido por 1". A. DE MATTOS

Preço '100 réis. Pelo correio

'110 réis. llmuette-se u quHIll eu-

vinr n sua imporlnncizi á .-ulmi-

Instrução da elnpruza do Recreio,

Os microbios luminosas (VII); A rua do Barroco, 109, ou u iilnalc

cholero. (Ill); Os Andes; Photogra-I

phins das côr-es; A digestão; O ho- | _Lisbon_

quer das livrarias do costume,

  

Mllilt HlANTE

 

MANUEL JOSÉ DE lllTTliS .lldlllll (MANUEL lillllzl)

AVEIRO

Cllllll ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafudos, genebm. cognac e licores. _ _

Uru grande sortido (le bolachas e biscoitos das primeipaes fu-

bricns do paiz.

Variado sorlimento de artigos para caca.

Louco. de Snmvmu e. i-s-lmuuciru.

Nova mnrcu de voto moido eepecnd e [muto economico, venden-

do-se onda kilo :i 6-20 réis.

Em todos os artigos se garante a boa qualidade e toda a modi-

cidude de preços.

O MAlS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Granado deposito de vinhos¡ ala “cal Companhia "nl.

cola do ?dorm de tmrtngal. vendidos quasl polos preço;

do Porto, como se ve das laheñlns que pode ser Pequi.

elimine ::Yeste- estabelecimento.

Aqui¡ 'não hn competidores!!

E, Ver para. .

UNICO DEPUSITo EM AVEIRO.

Szitisl'uZem-se cuoonnuendus pela tabella do Porto, sendo a¡

despczus ii conta do freguez.
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1¡sin nutritivo de Carne

Privilogiado, auctorisãdo pelo

governo e approvado' pela. junta

consultivo de saude publica de

Portugal e pela innpectoria. geral

de hygiene da. córte do Rio do

Janeiro-Premiado com as moda.-

lhas do onro nas exposições Indns-

trial de Lisboa e Universal de

Pariz.

É o melhor touico nutritivo que se

cunhcne: e muito digestivo. fortilioante

o onznuslitvliute. Sob a sua influen-

cia 1;lcscmvo-lve›sa rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue_ Fortale-

cem-se os musculos, e voltam as,ror-

ças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos ostmnrtgos ainda os mais doheis,

para combater as digestões tardias e la-

horiosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

trodynia, gastrnlgia, anemia ou innccão

dos orgãos. rachitismo, consurnpção de

carnes, an'ecçües escroplmlosas. e cm

geral na convalcsnença do todas as

doenças aondo é preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou om caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debeis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com auaosquer bolachi-

nhns. é um excelleute alunclin para as

;pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar hem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao atoastn, para

wfacilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a su-

perioridade d'oste vinho para combu-

ltor a falta de forças.

Para evivtar a contrai'acção, os envo-

llucros das garrafas devem conter o re-

'tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, mama que está

depositada em conformidade (la lei de

4 de junho de 1883.

Acha-se á venda nas prin ci paes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

'Deposito g-ral na pharmacia Franco Sn

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

o drogaria medicinal de João «Bernardo

Ribeiro Junior.

Contra :1 ileliilidadc

Farinha Peitoral Ferruginosa

'da plmrmacia Fl'mtcO.-Pren'1iadn

!com as medalhas de ouro nas ex-

.osições Industrial de Lisboa. e

?Jniversal de Pariz.

UNICA legalmente nuctorisada e prí-

vllegiada. E' um tonico reconstituintc

e um precioso elemento reparador,1n11i-

to agradavel e, Ile facil digestão. Apro-

Wp¡ dn nodn mais'. axtraonii'mrío nos

1 ,.: .. t 11. 11-1* 1. falta rlo- uppe-

|›_! «g 17104411161'

..-3 ¡nl-1 "a-'- 1.1ull'n:r›~›s

i ;Jum-1*. idosas,

_ '-111 ::cmi nos

'_'¡.n ¡ui-,r que seja a cansa

:smilinlsulm

.-. '."11nl'1 em

..

' "51'

  
I _ ..gl n

'fl u:

totlns as nimr-

do P**i'i.'..r;.§›"il'0.

11.1 Hunt" '

' . l'nrolxj.. 2011

;Win ,turu-:iu: 41s [xml/.toa nc-

v'm'z canil:: .› 7 4 ..i dc nucl'n o. v. no-

me. «2m 5“'1111621111'4 cumulo; amarelle7

mnra'". :[111: está (lap-'Hindu em confor-

midmlu, 1111 lei dc -t do junho de [883.

Deposito em Aveiro no phnrnmcia

e drogaria medicinal do João Bernar-

do ltiheiro Junior

,11"1'3
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Contra a Tosse

Xarope Peitoral James-Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas expOsições Industrial do Lis-

boa. e Universal de Pariz.

UNlCO legalmente anctorísado pelo

rConselho de Saude Publica de Portugal

e pela lns pectoria Geral de llysziene da

'corte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

nrovazlo nos hospitaes.

,run-cn venda em todos as phar-

mncias de 'Portugal e do ostra: fzciro.

Deposito geral na pharmacia Franco

s Filhos, tem Belem. Os frascos (le-

vcrn conter o rctracto o firma do :inc-

tor, e o nome em pequenos cremos

gmpf!“0g_ marca que está deposita-

.:a em conformidade da lei de 4 de ju_

N10 'ic i\83.

Uepniito em Aveiro na. pilar-macia e

.drogaria medicinal do João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

percutina.
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REMEMGS DE ÃYER

vigor do cabello de ,Ryan-Imperio que o ca-

linlln su turn!! lu-ennm o rostnnra ao cabello grisnlho

n sun \'itnliilado o fo1'1nos11rn.

O PL
.4%..

QL”“&ÉLEAÍÍÇÀ '53

a¡ ”~'°. \A J' O' 't í .r.

tinta-1 11 “hit-iii) lira: to

Í'm'uuws a :fl/0 rüis, cm àrorhu-

   

L
v
'
.
-

ra; a 300 réis, mood/:mudos em

RPtltll'u que hn ¡1:11'11 rum du (asse, bronchite, asi/una.

c tnlmw'nlm pulmonares.

 

Companhia Editora do Pnbli- - a . ' . «mtu-acto a-mnpos'm de Nalsnpnn-illm de

ong-ões lllnstradns, travessa da Aycr._llnra purillren' u sangue, lim-par o corpo c cura radical das cs-

Qneimadn, 35-Lisboa. cruphnlas.

w_ 0 remedio de Ayer contra sczões.-Frzi›rcs intrrmittentes c

zwsas.

Todos os rnmedios que. linmn [indicados são altamente concen-

trados do maneira que suhem baratos, por que nm vidro dura muito

tempo.

_ Pílulas calllarüeas de Agua-0 melhor purgativo, suave,

mteiramente vegetal.

Mim PiiüSPiiii'i'B DE HUBSMBH

Faz uma bebida doliciosa. addicionando-lhe apenas agua. e

assumir; é um excellente substituto de limão e baratissímo por

quo um frasco dura muito tempo.

Tambem é muito util no tratamento da Indígostão, Nervoso-

"~.,..v'" Dispopsia a dor do cnbeca. Preço por frasco 700 réis, e por du-

zin tem abatimento-Os representantes JAMES CASSELS 8: CJ', rua

do Mousinho da, Silveira., 86, 1.°~PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa-

cultativos que as requisitarem.
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Perfeito desinícclante e ¡mrüicanle JEYES para. desin-

fectar casas e lntrinns; tambem é excellente para. tirar gordura. ou uo-

doas do roupa. limpar nmtnos, e curar feridas.

Vende-se em todas as pl'lnclpaes pharmaclas e droga-

rias. E'reço 240 reis.
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Edição :ilustrada com chromos e gravura:

 

Está em publicação esta ohra do :motor dos romances (A Mu-

lher Fatal), (IA Mílt'lYl'D, (A Filha Maldita». «O Marido) e (A Avó»,

que teem s1do lidos com geral agrado dos nossos assignantes.

BRINDE .AOS ASSIGNANTES

No fim da obra será distribuido aos srs. assignantes, como

brinde. uma estampa em ohrnmo, de grande formato. representan-

do a VISTA GERAL DO PALACIU DA PENA, DE CINTRA.

Cosinlniro Familiar

Tratado completo de copa

e cosinlna

POR A. TAVEIRA PINTO

Valiosa collecção de receitas para fa-

zer almoços, luuchs, jantares. meren-

das, ceias, molhos, pudins. bolos, rio-

cos, fructas de calda, etc.. com um des-

envolvido .formulario para lícóres.-vi-

nhos linos o artiñciaes. refresoos o vi-

nagre. Ensina a conhecer a pureza do

muito: generos, a concertar louças, a

cvitnr o holor c mnns cheiros, a limpar

os objectos dc zinco e :lc esmalte, a

al'ugentar as formigas o contém muitos

segredos de importancia para as donas

(le casa, crearlns e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que sc tem publicado.

Preco 200 réis.

Está á venda nos kiosqucs c livrarias

Editores Belem & 0.', rua do Marechal Saldanha, 26-Lísboa.

MEME“ DE UM GMM! GELEBRE

_.__.

O caso do ccnvcntc das Trinas
WW"

EM AVEÍRO só se vende_no estabelecimento de Arthur Paes,

na rua do Espirita Santo. -_.

  

. . . . amu-_3.1 u_ _5 .

do reino, ilhas e Atrica. _and_

Os pedidos. acompanhados da res- R r

pectiva importancia em cednlus, llevcm __ 800 REIS

scr dirigidos ao editor-l". Silva, run -m--w--i W211i¡

do Tclhnl, 8 a 12, Lisboa. Pelo correio, francogde porte.
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2 Volumes em-8° de '1200 paginas  
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O Jndcn Errante

BHÉEHIB @EE

Edição illustrada. nítida e

economica

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

'if-O JUDEU ERRANTE pu-

bliCar-se-lm a fascículos soma-

nnes, que serão levados acasa

dos senhores assignantes nas ter-

ras em que houver distribuição

organisndn.

“Zi-Cada fasciculo de 5 folhas_

de S paginas, ou 4 folhas e uma

gravura. custa o diminuto prcço

dv 50 réis, pagos 110 acto da eu-

[ruga,

:ih-Para as províncias, ilhas e

possessões nllrsnmn'iuas, as re-

messas são iram-.as de porte..

&sf-As pessoas que desejarem'

nssignar nas terras em que não

hnjn agentes, deverão remetter

scmpl'e á Emnreza a importancia

adiantada de 5 ou '10 fascículos. '

Toda n correspomiencia deve

ser dirigida à E111p1'eza Littorarin

I*'|nn1inense. casa editora do A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

 

Administrador e responsavel

Josi: Pain-:mA CAMPOS JUNIOR

 


